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introduzida em plantios de
Pinus spp. no Brasil
Introdução
Essigella californica (Essig), vulgarmente conhecido
como o “monterey pine aphids”, é um inseto nativo da
região oeste da América do Norte e tem uma vasta
gama de espécies de pínus como hospedeiros, embora
seja mais comumente encontrado em Pinus radiata
(SORENSEN, 1994).
Alimenta-se das acículas de Pinus, preferencialmente
onde a seiva do floema é fisiologicamente ativa
(CARVER e KENT, 2000). A maioria dos indivíduos
alimenta-se isoladamente, em vez de agrupados em
colônias (OHMART, 1981 citado por CARVER e KENT,
2000).
Na Austrália, embora não tenha sido definitivamente
provado, há indícios de que ele seja a principal causa
pelo desfolhamento em plantios de pínus (MAY e
CARLYLE, 2003).
A prevalência do inseto em áreas propensas a secas
sugere que a temperatura e a precipitação são
importantes na determinação da sobrevivência e do
desenvolvimento do inseto. Foi sugerido que o estresse
hídrico pode ser um importante fator predisponente
para surtos de E. californica e os danos associados
(CARVER e KENT, 2000; SIMPSON, 2000).
May e Carlyle (2003) demonstraram a existência de
uma relação entre o desaciculação e o crescimento
populacional de E. californica, embora acrescentem
que é importante o monitoramento dos plantios para






Gênero: Essigella Del Guercio
Espécie: Essigella californica (Essig, 1909)
Adulto áptero de Essigella californica (Foto de Eric Hines, CSIRO Entomology
obtida no site www.ensisjv.com/.../tabid/475/Default.aspx).
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Hospedeiros
E. californica vive em várias espécies de Pinus, tais
como: Pinus occidentalis, P. albicaulis, P. attenuata, P.
canariensis, P. caribaea, P. contorta, P. cooperi, P.
coulteri, P. douglasiana, P. durangensis, P. elliottii, P.
engelmannii, P. flexilis, P. griffithi, P. halepensis, P.
jeffreyi, P. lambertiana, P. leiophylla, P. michoacana,
P. monticola, P. muricata, P. palustris, P. patula, P.
ponderosa, P. pinea, P. pseudostrobus, P. radiata, P.
rigida, P. roxburghii, P. sabiniana, P. strobiformis, P.
strobus, P. taeda, P. thunbergii, P. torreyana, P.
virginiana, Pseudotsuga macrocarpa, P. menziessi
(BLACKMAM e EASTOP, 1994; KING, 2002).
Distribuição geográfica
Segundo Blackman e Eastop (1994), este afídeo é
nativo da Califórnia, Estados Unidos, onde seu
hospedeiro principal é P. radiata. Encontra-se também
no leste de Nebraska e sul da Flórida. Fora dos Estados
Unidos, foi estabelecido na França, em 1989, no sul de
Columbia Britânica, Canadá, sul do México, Espanha,
em 1992 e na Austrália e Nova Zelândia, em 1998. Na
Austrália, tem se dispersado ao longo dos estados do
sudeste do país (BLACKMAN e EASTOP, 1994;
CARVER e KENT, 2000).
A sua introdução na Austrália, América do Norte,
Europa e Nova Zelândia foi provavelmente por meio de
avião de carga ou, pelas correntes de ar. A sua
expansão pode também estar associada com a
distribuição dos seus hospedeiros nativos, as espécies
de Pinus, especialmente P. radiata, que é muito
comercializado internacionalmente (CARVER e KENT,
2000).
No Brasil, E. californica foi detectado em 1999, em P.
elliotti var. elliottii, nos municípios de Rolândia,
Corbélia e Curitiba, Estado do Paraná, em P. patula.
Todos os locais representam áreas urbanas, onde as
plantas são ornamentais. Foram encontrados indivíduos
alados, ápteros e ninfas, em plantas isoladas,
alimentando-se na base das acículas das plantas e
movendo-se rapidamente quando perturbadas. As
colônias de E. californica, em P. patula, enontradas em
Curitiba, eram pequenas e associadas com C. pinivora,
enquanto que as populações observadas em Rolândia e
Corbélia, eram mais numerosas e associadas a outras
espécies de afídeos (ZONTA DE CARVALHO e
LAZZARI, 2000).
Características gerais da bioecologia
de Essigella californica
Este afídeo apresenta dimensões de 2,2 mm a 3,5 mm
de comprimento, sendo as fêmeas ápteras fusiformes.
O tórax é de coloração cinza-esverdeado e o abdomen
de coloração verde limão, com ou sem manchas
dorsais de coloração castanha. O corpo é parcialmente
coberto de pêlos finos, sendo ligeiramente mais escuro
atrás da cabeça; apresenta olhos vermelhos. As pernas
são geralmente claras e a tíbia ocasionalmente escura
(Figura 1) (BLACKMAN e EASTOP, 1994; KING,
2002).
As ninfas das formas aladas possuem tecas alares,
presumindo-se que são formas aladas vivíparas
(CARVER e KENT, 2000).
E. californica pode ser confundido com Eulachnus rileyi,
outra espécie de afídeo encontrado em pínus, porém
distingue-se pelos segmentos da antena, garras e
coloração. E. californica tem antena com cinco
segmentos, garras tarsais incisivas e com pontas
duplas e com coloração verde limão, sendo que, E.
rileyi tem antena com seis segmentos, garra tarsal não
bífida e a coloração do corpo varia do verde oliva ao
cinza, com uma camada cerosa pulverulenta cinza
brilhante (ZONTA DE CARVALHO e LAZZARI, 2000).
E. californica é holocíclica na América do Norte, em
altas altitudes, apresentando reprodução sexuada. As
fêmeas desses afídeos fazem postura de ovos em
diapausa, encontrados em P. albicaulis e P. monticola;
alados vivíparos são facilmente produzidos
(SORENSEN, 1994 citado por CARVER e KENT, 2000).
Na Austrália não foram encontrados machos;
reproduzem-se também por partenogênese.
E. californica pode ser encontrado de forma isolada ou
agrupado em colônias sobre a acícula ou sobre os
ramos laterais do pínus, quando ocorrem chuvas
intensas. Esse afideo é extremamente ativo e quando
perturbados, movem-se rapidamente para a base das
acículas ou acabam caindo da planta. Aparentemente,
seu corpo prolongado é bem adaptado às florestas de
coníferas (CARVER e KENT, 2000).
Conforme registros realizados na Austrália, em 1988,
E. californica apresentou alta população ao longo do
outono e inverno, permanecendo abundante em baixas
temperaturas, inclusive na presença de neve.
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Entretanto, a sua população decresceu no final do
inverno de 1998 até junho de 1999.
Segundo Carver e Kent (2000), quando esse afídeo foi
introduzido na Austrália, ele multiplicou-se e dispersou-
se de modo devastador; posteriormente, chegou a um
limiar tolerável, antes mesmo de serem tomadas
medidas de controle. As possíveis razões para isso
incluíram o tempo para adaptação da entomofauna de
inimigos naturais, a resistência do hospedeiro e fatores
climáticos, que inicialmente podem não ter sidos muito
efetivos.
Figura 1 – Adulto áptero de Essigella californica (Foto de Eric Hines, CSIRO
Entomology obtida no site www.ensisjv.com/.../tabid/475/Default.aspx).
Sintomas de ataque
Os sintomas característicos são o amarelecimento e
queda das acículas (Figura 2) (WHARTON e KRITICOS,
2004). Deve-se observar também a presença de
plantas de pínus com as acículas e ramos enegrecidos,
provocados pelo fungo simbionte, causador da
fumagina.
Figura 2 – Sintomas do ataque de Essigella californica (foto obtida no site:
www.ensisjv.com/.../tabid/475/Default.aspx)
Danos causados nas plantas
hospedeiras
Os danos causados nas plantas hospedeiras são devido
às lesões causadas pelas picadas nas acículas, sendo
que a extração dos nutrientes causa uma clorose
progressiva (Figura 3), podendo chegar até à queda das
mesmas, prejudicando o desenvolvimento das plantas
(BLACKMAN e EASTOP, 1994). Plantas mais velhas
são mais afetadas, porém, podem ocorrer também em
plantas jovens. O ataque se inicia na porção superior
da copa, seguindo-se para as porções inferiores.
O crescimento da árvore é afetado, devido à redução
da atividade fotossintetizante realizada pelas acículas
(WHARTON e KRITICOS, 2004).
Em árvores jovens, de 4 a 6 anos, o amarelecimento
foi observado nas acículas localizadas entre o terço
médio e o terço superior da árvore. O dano mais sério
foi observado em árvores mais velhas, com 20 a 25
anos e estes ocorrem, tipicamente, nas acículas mais
velhas, ao longo dos ramos laterais, em direção ao
tronco principal. Um exame mais detalhado do
amarelecimento das acículas mostra que o
amarelecimento da acícula ocorre ao longo do
comprimento desta. As acículas amareladas
permanecem na árvore durante algum tempo antes da
queda (CARVER e KENT, 2000). A seca e a perda das
acículas podem também estar associadas ao fungo
Cyclaneusma minus (WHARTON e KRITICOS, 2004).
A queda prematura das acículas pode causar uma
abertura da copa, causando um desequilíbrio na
relação ambiente/hospedeiro/fauna.
E. californica não é uma praga de importância
econômica em seu habitat nativo.  Entretanto, Turpeau
e Remaudière (1990), citado por Carver e Kent
(2000), observaram, na França, o amarelecimento
total da planta. Na Austrália, onde existem 1,6 milhão
de hectares de plantações florestais, sendo 61 % de
Pinus spp., principalmente P. radiata (NATIONAL
FOREST INVENTORY, 2003), a presença de E.
californica é preocupante. Entre 1998 e 1999, foi
observado, em Victoria, Austrália, um ataque severo
desta praga, afetando o crescimento das árvores e
levando algumas à morte. Porém, entre 2000 e 2001,
os danos diminuíram. Segundo o CSIRO, esse inseto é
suspeito de causar perdas de até 24 milhões de dólares
australianos, por ano, na indústria florestal (CARVER e
KENT, 2000).
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Segundo Wharton e Kriticos (2004), E. californica pode
ocorrer na maioria das regiões da Austrália onde as
plantações de coníferas estão estabelecidas. Devido à
habilidade dessa espécie para se dispersar a longas
distâncias, qualquer plantação de pínus
(particularmente no sul da Austrália) corre o risco de
invasão, podendo a praga expandir-se
consideravelmente, embora o impacto econômico
subseqüente varie de local para local. No Brasil, não
foram relatados surtos que causassem perdas
econômicas.
Figura 3 – Danos provocados nas acículas devido à alimentação de Essigella
californica (foto obtida no site www.forest.nsw.gov.au/bush/nov98/stories/
2.asp)
Métodos de detecção e inspeção
Conforme Weiss (1991), citado por Iede (2003), o
monitoramento das populações de afídeos que atacam
árvores é feito principalmente com a utilização de
armadilhas adesivas, armadilhas coloridas de água,
com a armadilha de Moericke (1951) e pela remoção
de ramos da parte mediana ou baixa da copa das
árvores. Dados biológicos, como tamanho da colônia,
ocorrência de estágios de vida e incidência de inimigos
naturais, podem também ser obtidos através desses
métodos.
Medidas de prevenção e controle
A prevenção de surtos pode ser realizada com o auxílio
de práticas silviculturais, para conferir às plantas
condições de resistência ao ataque do inseto. A
limpeza excessiva dos plantios, na fase de
implantação, deve ser evitada, para que a vegetação
secundária forneça condições favoráveis de abrigo,
alimentação e reprodução para os inimigos naturais
(IEDE, 2003).
Os fatores climáticos, como temperatura,
precipitação, umidade, vento e luminosidade, afetam
sensivelmente as populações de afídeos. A distribuição
espacial da espécie depende de uma série de fatores
bióticos e abióticos, sendo que o principal deles é o
clima (ANDREWARTHA e BIRCH, 1984 citados por
WHARTON e KRITICOS, 2004). A fisiologia, nutrição
e a idade da planta são fatores a serem considerados,
uma vez que influenciam na abundância dos afideos
nas plantas (APPLETON e GRESHAM, 2003; FLYNN et
al., 2003).
Um fator provável, que pode limitar o estabelecimento
de E. californica em uma determinada região, é a sua
baixa capacidade de competir com outras espécies de
Essigella ou de outros Lachninae (CARVER e KENT,
2000).
Controle biológico
As principais espécies de predadoras desse afídeo são:
Coccinella transversalis Fabricius, Diomus notescens
(Blackburn), Harmonia conformis (Boisduval),
(Coleoptera: Coccinellidae), Micromus tasmaniae
(Passeador), (Neuroptera: Hemerobiidae), Iridomyrmex
sp. (Hymenoptera: Formicidae) e as aranhas.
Segundo Mackauer e Stary (1967), citados por
Wharton e Kriticos (2004), embora a fauna de
parasitóides de Essigella não seja bem conhecida, há
aproximadamente 48 espécies, representando seis
gêneros de Braconidae, conhecidos como parasitóides
de Lachninae e é provável que alguns destes parasitem
também E. californica quando presentes nas mesmas
áreas geográficas (DE BARRO e FLOYD, 2000 citados
por WHARTON e KRITICOS, 2004). Todavia, Stary e
Zuparko (2002) verificaram, em outros países onde a
praga foi introduzida, que o parasitóide Diaeretus
essigellae foi útil como agente de controle biológico.
Embora a eficácia de D. essigellae sobre populações de
E. californica não tenha sido determinada, a natureza
relativamente inócua do afídeo na Califórnia sugere
que ele possa estar sob controle biológico efetivo.
Nesse caso, D. essigellae poderia ser um importante
agente de controle biológico.
Controle químico
Apesar de o controle químico apresentar uma ação
rápida e eficiente, este não deve ser considerado como
uma medida de longo prazo, visto que seu custo é
bastante elevado, além dos problemas de
contaminação ambiental e de segurança dos
aplicadores, aumentando também o processo de
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resistência aos ingredientes ativos. O controle químico
não seletivo também afeta o estabelecimento dos
agentes de controle biológico (MILLS, 1990).
Estudos realizados na Itália por Inserra et al. (1979),
citados por Iede (2003), indicaram que os tratamentos
químicos com aficidas, aplicados no início da
colonização dos afídeos, podem prevenir os danos nas
árvores. Essa observação reforça a necessidade do
monitoramento para indicar o momento certo de se
fazer o tratamento, visto ter sido constatado, também,
que aplicações após o período de colonização foram
eficientes, mas incapazes de evitar os danos.
Conforme Iede (2003), os fungos entomopatogênicos
são agentes muito eficientes de controle natural de
afídeos, mas, para que ocorram as epizootias, é
fundamental que ocorram umidade relativa elevada e
temperatura amena. Assim, nem sempre a aplicação
desses patógenos será eficiente sobre altas populações
de pulgões. Por outro lado, quando as condições
climáticas são favoráveis e o ambiente é manejado
adequadamente, haverá epizootias naturalmente. Os
fungos dos gêneros Entomophthora, Erynia,
Conidiobolus (Entomophthorales) e Lecanicillium
(Moniliaceae) são os principais entomopatógenos, cujas
infecções resultam do contacto direto do inseto com
os esporos dispersos pelo ar ou pela chuva (LATGÉ e
PAPIEROK, 1988).
Conclusões
A introdução de pragas exóticas em um novo ambiente
pode causar distúrbios ambientais, que irão afetar,
tanto os aspectos econômicos, como os ecológicos
neste novo ambiente. Esses distúrbios vão desde a
alteração da paisagem, à perturbação da vida
doméstica, urbana, rural, lazer, à contaminação do
ambiente, devido aos tratamentos químicos, às perdas
no desenvolvimento e mesmo à morte da árvore.
Os efeitos ocorrem geralmente na fase inicial da
introdução, quando a praga não encontra obstáculos
para o seu processo de colonização e estabelecimento,
normalmente acompanhados de surtos que causam
danos, com consequências econômicas em plantios
florestais.
Os afídeos introduzidos em plantios de Pinus no Brasil
podem provocar perdas econômicas significativas em
plantios mais jovens. Um Programa de Manejo
Integrado dos pulgões-do-pínus deve dar ênfase ao
controle biológico, como um método ecologicamente
sustentável e economicamente viável. Estudos
intensivos de laboratório e campo devem preceder à
implantação do programa, que deve ser
obrigatoriamente multidisciplinar e interinstitucional.
Estas pesquisas envolvem estudos biológicos e
ecológicos da praga, assim como o uso de táticas de
monitoramento e de controle, priorizando o
estabelecimento do controle biológico clássico. Este
prevê a coleta de parasitóides na região de origem da
praga, a quarentena, a criação massal, a liberação e o
monitoramento do processo. A implementação do
programa terá como resultado o restabelecimento do
equilíbrio ecológico, introduzindo parasitóides
específicos, além de práticas silviculturais que
favorecem os predadores e entomopatógenos já
existentes no ambiente, reduzindo conseqüentemente
o prejuízo econômico que esses afídeos possam causar
ao setor florestal brasileiro.
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